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COP-27 - CNA debate 
segurança alimentar e climática

ASSESSORIA DE IMPRENSA-CNA

Segurança alimen-
tar e climática foi 

o tema debatido no 
primeiro painel do Dia 
do Agro, coordenado 
pela Confederação da 
Agricultura e Pecuária 
do Brasil (CNA) no pavi-
lhão brasileiro  da 27ª 
conferência do clima 
da Organização das 
Nações Unidas (COP-
27) realizada no Egito. 
No encontro, os expo-
sitores destacaram a 
importância do esforço 
de trabalho.

ar em ações conjun-
tas para que a agro-
pecuária seja parte da 

solução dos problemas de 
mitigação e adaptação aos 
efeitos das mudanças do 

clima no mundo.
Para Gedeão Pereira, 

vice-presidente de Relações 
Internacionais da CNA,  o 
mundo vive em um momen-
to em que a União Europeia 
vive retrocessos em ques-
tões energéticas e que os 
países do Mercosul, que 
têm aumentado sua produ-
ção com tecnologia, podem 
ser a solução da segurança 
alimentar, fornecendo ali-
mentos principalmente para 
países da África, Oriente 
Médio e Ásia, de forma sau-
dável, sustentável e ambien-
talmente segura.

“Segurança alimentar e 
segurança climática são 
dois temas interligados. 
Temos condições de garan-
tir alimentos ao mundo, que 
hoje demanda cada vez 
mais alimentos que estejam 
de acordo com a segurança 
climática e temos de seguir 
produzindo com investi-
mentos para mostrar que 
temos uma das agriculturas 
que mais respeita o meio 
ambiente”, destacou.

Na avaliação de 
Rodrigo Justus secre-
tário de Inovação, 
D e s e n v o l v i m e n t o 
Sustentável e Irrigação 
do Ministério da 
Agricultura,  é neces-
sário um esforço glo-
bal de adaptação às 
mudanças climáticas 
e de fortalecimento 
da agropecuária com 
investimentos em tec-
nologias para assegu-
rar alimentos saudá-
veis e sustentáveis, 
especialmente para os 
pequenos produtores, 
cuja maioria hoje não 
tem acesso a esses 
instrumentos.

“Quando falamos 
de segurança alimen-
tar, falamos do ponto 
de vista de alimentos 
saudáveis, mas tam-
bém de quantidade e 
disponibilidade para a 
população mundial. É 
necessário que haja 
um esforço para asse-
gurar investimentos 
para o setor agropecu-
ário porque a tecnolo-
gia é a solução e não 
podemos restringir o 
produtor de uso de fer-
tilizantes, biotecnologia 
e defensivos agríco-
las, nem adotar outras 
medidas como taxa-
ção de carbono nem 
nada que aumente os 
custos para o produtor 
para que não faltem 
alimentos, deixando a 
população vulnerável 
a preços excessivos 
ou desabastecimento”, 
afirmou.
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